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POLITICA DO PAO 
Devido á política do pão adop-

tada pelo Governo—e que impli-
ca uma série de medidas de 
vária natureza—tem aumentado 
nos últimos anos a produção de 
cereais panificáveis—trigo, mi-
lho e centeio. 
No último quinquénío, a média 

de produção de trigo atingiu 
63.400 toneladas, o que repre-
senta uma subida de 60 por 
cento em relação ao quinquénio 
anterior. Entre 1944 e 1948 a 
produção média de milho foi de 
369.000 toneladas, tendo alcança-
do no quinquénio seguinte, de 
1949 a 1953, 419,000 toneladas; 
no ano de 1954 foi a colheita de 
milho computada em 414.000 to-
neladas e tudo indica que esta 
marca seja excedida pela pro-
dução do ano corrente. Quanto á 
produção de centeio também se 
registam progressos acentuados: 
no primeiro daqueles quinquénios 
a média anual foi de 134.000 to-
neladas elevando-se no quinqué-
nio seguinte a 174.100; em 1954 
a colheita subiu a 190.000 tone-
ladas. 
Uma política de estabilidade 

garantíu á lavoura condições de 
trabalho que não podem desen-
volver-se senão em egime de ple-
na confiança. Esses factores— es-
tabilidade e continuidade nas 
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Conforme os demais anos, o digníssimo Arcïprestado do Concelho de Barcelos realiza amanhã, 

dia 14, a Peregrinação Anual ao Santuário de Nossa Senhora 'da Franqueira, cujo programa de hoje e 
amanhã, é o seguinte : 

HOJE, às 7,30 horas —Missa na Igreja Matriz; às 21 horas--Recitação do terço Conferência, ben-
ção do Santíssimo Sacramento e oferta da flor pelas críancinhas. Durante a tarde, há confessores na Ma-
triz, para atenderem os fieis que no Domingo honram Nossa Senhora da Franqueira com a sagrada comu-
nhão, como preparação para a Indulgência Plenária desse dia. 

AMANHÃ, às 6,30 horas —Missa na Igreja Matriz, seguindo-se a distribuição da Sagrada Comu-
nhão; às 9 horas, sob a Presidência de Sua Ex.' Rev.ma o Senhor D. Antonio Bento Martins Junior, Vene-
rando Arcebispo de Braga, saírá a imponente 

Peregrinação dreiprestaf 
que chegará à Franqueira cerca do meio-dia, havendo à chegada, Missa Campal, ínvocação e adoração ao 
Santíssimo Sacramento; às 15 horas—Recitação do terço e sorteio de 50'terços pelos Irmãos da Confra-
ria. Em seguida, Procissão Eucarística e bençzo do Santíssimo Sacramento, 

—No dia da Peregrinação, os Irmãos que visitarem o Santuário da Franqueira, lucram indulgên-
cia Plenária. 

Barcelenses, todos unidos no mesmo Pensamento, na mesma Fé e com todo o entusiasmo, acom-
panhemos a Imagem de Nossa Senhora—Virgem-Mãe—até á Montanha Sagrada e, lá no alto, de joelhos, 
roguemos á Santíssima Virgem Nossa Senhora da Franqueira para dar Paz ao Mundo e, especialmente, ao 
solo Português da India, 

Nossa Senhora proteja os lusitanos e castigue os Nehrus, esses homens sem coração e sem 
crenças cristãs, que desejam usurpar o terreno que não lhes pertence, porque faz parte do património de 
Portugal, desta nossa querida Pátria. 

medidas adoptadas e confiança 
no Poder—estão na base dos 
progressos verificados. Sem 
eles, a lavoura não teria esta-
do em situação de aproveitar 
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Amanhã, dia 14, 
completa o i t e n t a 
anos de idade o nos-
so preclaro e velho 
Amigo, Snr. Manuel, 
Augusto Vieira, que 
ha muitos anos é 
ilustre Colaborador 
deste Semanário, 
Manuel Vieira, é 

um Barcelense pres-
tímoso, e que muito 
tem Trabalhado pelo 
progresso da sua e 
nossa l i n d a Ter-
ra—Barcelos, p o r 
isso,é justo destacar-
-se entre os bons 
Obreiros da Rainha 
do Cávado. 
A Ele se deve o 

Monumento ao Bom-
beiro Voluntário, foi 
Ele quem mais tra-

balhou para a sua erecção. A Associação dos nossos Bombeiros Vo-
luntários e outras Instituições tambem muito lhe devem, 

«0 BARCELENSE,, que nunca esquece quem se sacrifica e 
trabalha pelo engrandecimento de Barcelos, neste dia do aniversá-
rio natalício de S. Ex.a, pede a Deus para lhe dar Saude e muitos 
mais anos de Vida. 

CI'_ENCIA  
Ao Ex.`°° Snr. Dr. Egas de Azevedo 
Muito Distinto Clinico em Pontevel. 

Ciéncia---astro ingente que irradias 
Brilhante luz em estrelas fecundantes: 
Os seus raios são ultra penetrantes. 
Ao Mundo dando excelsas garantias. 

'vidas  sem conta :a iam n'outros dias 
Sem que tu, impotente em tais instantes, 
As salvasses das horas cruciantes 
D'onde surgem as tristes agonias. 

Hoje... estás em grau de adiantamento 
Pois livras muitos soros de agro tormento 
—Mas das por outra face algum terror— 

Um médico eu conheço (não qualquer) 
Que em Pontecel exerce o seu mister 

em si proprio o seu alto calor. 

Vale de Santarém, 17---7-=955 JOÃO D'ALDEIA 

as condições climatéricas favo-
ráveis dos últimos anos, E foi a 
política adoptada pelo Governo 
que favoreceu a maior utilização 
de maquinaria agrícola cada vez 
mais moderna e aperfeiçoada; os 
afolhamentos mais racio;1ais e 
introdução de forragens nas rota-
ções; aplicação mais intensa dos 
adubos químicos mais apropria-
dos; maior emprego de matéria 
orgânica; apuramento das varie-
dades de sementes mais indica-
das; maior densidade de semen-
teiras; e generalização do em-
prego de sementes seleccionadas. 

Pelo que se refere ao milho, 
convém ainda registar como fac-
tores de progresso o aumento da 
área irrigada e a utilização de 
milhos híbridos nas sementeiras. 
As campanhas realizadas e a 

orientação técnica que tem sido 
prestada á lavoura, as facilidades 
para aquisição de fertilizantes, 
além doutras razões que podem 
igualmente atribuir-se á organi-
zação corporativa, principalmen-
te na sua função coordenadora 
exercida pela Federação Nacio-
nal dos Produtores de Trigo, 
têm larga parte, também nos be-

nefícios registados, de tão larga 
repercussão na economia do País. 

Pelo que diz respeito á utili-
zação de fertilizantes, bastare-
parar na significação destes nú-
meros: entre os anos de 1938 e 
1954 os consumos de anidrido 
fosfórico, azoto e _potassa vieram, 
respectivamente, de 8,4 kgs, pa-
ra 20,4; de 4,4 para 13,7; e de 
0,5 para 1,9, Estes adubos são 
fornecidos á lavoura pelo Estado 
a preço estável e inferior ao 
custo, Foi por esta forma que o 
consumo total de fertilizantes 
químicos que em 1950-51 anda-
va por 498.394 toneladas ascen-
deu em 1954-55 a 643.048, 
0 consumo de trigo e de ce-

reais incorporados, traduzindo 
não só o aumento da população 
mas a melhoria do nível de vida 
exprime-se em números elucida-
tivos. Em 1935-39 o consumo 
total no Continente era de 330.000 
toneladas; na campanha de 1950-
-54 fixava-se em 498.000, Calcu-
la-se que, no ano próximo, a 
produção do Continente, somada 
á das Ilhas Adjacentes, atingirá 
515.000 toneladas, Como as dis-
ponibilidades de trigo para -ven-

Dntce ae ffionfotoo 
Um Astro que fulgiu radio-
samente na Poesia Nacional 
Por SOEIRO DA COSTA 

Barcelos—uma das belas ci-
dades do Minho—pelos seus en-
cantos naturais—hoje aformosea-
da pela mão do Homem, tem a 
Ilustrá-la uma Elite Intelectual e 
Artistíca—que bem reflete as 
possibilidades do seu genio cria-
dor, rico de beleza e elevação. 
Um dos seus melhores Ex-

poentes Artísticos—da sua Elite 
Feminina é, sem duvida Dulce 
de Montalvo—Senhora de belos 
predicados de lnteligencia e Bon-
dade, impressos em toda a sua 
Obra de raro enlevo, suavidade 
e encanto, interessando viva-
mente todo o espirito culto que 
lhe reconhece uma Personalida-
de destacante, que é seu Maior 
Lustre e Honra e que se impõe, 
lembra e enriquece a Arte da 
Grei Barcelense, 
Ainda mui recentemente na 

brílhantissima = Secção Quinze-
nal»—de «O Barcelense>, e a 
Pena Fulgurante da Ilustre Es-
critora e Jornalista Dr.a Ercília 
Novaes Machado, pôs em relevo 
e destaque, tão de modo insus-
peito, por não ser de Barcelos, 
embora como diz o seja pelo 
coração, a explendorosa Obra de 
Dulce de Montalvo, entendendo, e 
muito bem, que tambem, perfi-
lha, a sua consagração, sem du-
vida, numa homenagem bem 
publica, 
Uma terra mais se eleva ou 

ascende pelos seus Ricos Valores 
Espirituais que, de modo algum 
os deve deixar no olvido, o que 
será maior injustiça e ingratidão, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E ' VERÃO..  . 

da devem andar por 200.000 to-
neladas, o deficit atingira 315.000 
e será coberto por 80.000 da 
campanha anterior e 60.000 a 
adquirir por contrapartida de 
milho exportado e 50,000 a ex-
portar da próxima colheita. A 
importação sem contrãpartida não 
deverá exceder, no ano próximo, 
100 mil toneladas. 

O. de A. Monteiro 

BARCELOS--Um aspecto do formoso Parque da Cidade onde, hoje d. noite, se realiza um brilhante 
«ARRAIAL MINHOTO», para fins beneficentes e com a colaboração duma excelente Orquestra, 
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NOSSA SENHORA 
PEREGRINA 

Sabado, á noite, chegou a es-
ta cidade, vinda procissionalmen-
te da freguesia de S. Paio do 
Carvalhal, a Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora da Franqueira. 

Milhares de pessoas, empu-
nhando velas e cantando, acom-
panharam Nossa Senhora pelas 
principais ruas da cidade, Eram 
23 horas quando a Procissão de 
Velas chegou ao Largo Munici-
pal, e, logo em seguida, um Sa-
cerdote pronunciou uma vibran-
te alocução alusiva ao solene 
acto. Depois, a Imagem de Nos-
sa Senhora da Franqueira reco-
lheu à Igreja Matriz, onde tem 
havido novenas, cujos actos são 
muito concorridos por devotos, 
A Procissão foi bem organiza-

da e das mais concorridas que 
se têm efectuado em Barcelos, 

PEDIDOS DE CASAMENTO 
No ultimo domingo, a Snr.' D. 

Tereza Dr_arte Senra Vale, pro-
prietaria, desta cidade, acompa-
nhada de sua filha, Snr,' D. Ma-
ria da Conceição Senra Vale de 
Carvalho e genro, Snr. Manuel 
Carvalho, pediu em casamento 
para seu filho o Snr. Carlos Au-
gusto Senra Vale, estimado In-
dustrial no Rio de Janeiro, filho 
daquela senhora e do Snr. Joa-
quim Coelho Vale, já falecido, 
a Snr,e D. Maria da Conceição 
dos Prazeres da Costa Carvalho, 
Sócia-Gerente da Malharia Nos-
sa Senhora do Facho (Fábrica 
de Malhas), do Rio de Janeiro, 
filha do Snr. Rogério Cajás de 
Carvalho, nosso Director, e da 
Snr.' D. Maria do Carmo da 
Costa Carvalho, 

0 nosso prezado amigo, Snr, 
Dr. José da Graça Faria Juníor, 
ilustre Advogado e Notario, nes-
ta comarca, e sua dedicada Es-
posa, Snr.' D. Amália Meira 
Fontaínhas de Faria, pediram 
em casamento, para seu sobri-
nho o Snr, Domingos •fileira de 
Faria Fontaínhas, Negociante 
em Barcelinhos, filho da Snr,' D. 
Maria Rosa da Graça Faria Fon-
taínhas e do nosso amigo, Snr, 
Rafael Meira Fontaínhas, impor-
tante Comerciante em Braga, a 
Snr,' D. Maria Julia Landolt de 
Sousa Vaz, inteligente Professo-
ra do Ensino Primário, filha da 
Snr,' D. Carlota Landolt de Sou-
sa Vaz e do Snr, 1.° Sargento 
José Vaz, já falecido. 
-Os enlaces devem realizar-

se, ainda, este ano, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs, s 
Avelíno da Costa Ferreira, En-

fermeiro-Chefe do Hospital do 
Funchal e José Costa, desta ci-
dade. , 
Agradecemos a gentileza, 

OS NOSSOS FILHOS 
v 

0 problema da educação in-
fantil é, sem dúvida, um proble-
ma de interesse nacional. 
Dar às nossas crianças a saú-

de do corpo e do espírito, saber 
criá-las e educá-las de modo a 
fazer delas Homens e Mulheres 
saudáveis, felizes, dignos e bons, 
é cumprir a mais bela missão, e 
contribuir para a felicidade das 
Famílias, da Sociedade, e da 
Pátria, Eis porque damos a nos-
sa simpatia á Revista Os Nossos 
Filhos, de que recebemos os 
números de Junho e Julho, Esta 
Revista completou 13 anos de 
exjstencia, e durante este tempo 
tornou-se indispensável a todos 
os pais, e educadores, e em es-
pecial a todas as mães, pela 
maneira simples e agradável co-
mo os ajuda a resolver proble-
mas tão importantes como são 
os das crianças e adolescentes, 
KO BARCELENSE» felicita a 

ilustre Directora de tão prestimo-
sa Revista, Ex.ma Snr,' D. Maria 
Lúcia Silva Rosa, pela passagem 
do 13,0 ano de publicidade. 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1410® o % litro, 
Por garrafões a X3$00 o litro. 
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Notas sobre educaçãW 
de Maria. Amdlia Faz de Carvalho 

Pensam muitas mães que o melhor meio de emendarem os erros de seus filhos, são os ralhos 
repetidos e os castigos severos. 

Engano perfeito! 
0 único meio de educação verdadeiramente profícuo é o exemplo, 
Que encargo de almas não assume a mulher que quizer ser boa mãe! 
A mais doce e a mais tocante relação recíproca que existe entre a mãe e o filho, é aquela em 

virtude da qual a mãe educando-se educa, e o filhó sendo ensinado ensina. 
Enquanto ensinamos os nossos filhos, a nós próprias nos estamos ilustrando. Pensando nas vir-

tudes que eles devem adquirir e • no meio de lhas inocularmos no coração, como que se nos vão lentamen-
te revelando todas as belezas incomparáveis deste mundo moral, de cuja contemplação andavamos, senão 
alheiadas, ao menos destraídas. 

Oh! de quantos rasgos bons não é origem para a mãe, o receio de ver traduzir-se um es-
panto acusador nos olhos límpidos de seu filho. 

E depois é necessário que todas as educadoras pensem muito nesta verdade tão simples e tão 
lúcida. 

0 exemplo, é que ensina, guia e robustece a alma e educa o espírito. 
Que importa que ela pregue e ensine as boas palavras, e a brandura do caracter, se ela não pro-

var com o seu exemplo de todos os dias a divina graça destas qualidades e destes usos ? 
A criança obedecerá talvez, mas sem convencimento e sem alma! 
Para que todas as bençãos de Deus chovam sobre a cabeça das que sabem ser boas mães, nem 

esta benção suprema lhes faltou, 
Ao contacto divino da infância, na doce intimidade da inocência, perdem defeitos e ganham vir-

tudes. 
A educação bem compreendida é tão útil à mãe como à criança, 
Na creança do sexo feminino a tendência que mais cedo se desenvolve é a vaidade, A pequeni-

na de três anos já começa a ter orgulho e presunção no seu vestidinho bordado, nas suas saías de folhos, 
no seu chapéu vistoso e garrido, 

Todos se riem da gracinha. 
—Meu anjinho! Como é presumida! Diz a mãe toda enlevada. E gaba-a muito,—Estás linda, a 

minha filha é muito bonita, Fica-lhe tão bem este vestido! 
Mais tarde, daí a quinze anos, quando a criancinha de outro tempo é uma rapariga delambida, ar-

rebícada, cheia de apetites luxuosos, de ambições extravagantes, sonhando com um noivo muito rico que 
lhe sacie todos os seus desejos de riqueza e de pomposa elegância, quando os homens sérios e honestos 
olham para ela com desdem e no seu íntimo a desprezam como uma boneca inútil e frívola, de quem é 
a culpa, digam-no sinceramente? 

A culpa é de quem favoreceu, em vez de combater, esse pendor funesto, tão natural à mulher, 
e que só à custa de muita reflexão ela consegue vencer. 

A culpa é da mãe, que teve orgulho dos defeitos da sua filha, em vez de lidar por transformá-los 
em virtudes, 

A mulher é vaidosa? Pois bem! se nãõ podemos destruir esse vício orgânico, demos-lhe ao me-
nos um rumo diverso do que ele leva, 

Que, em vez de ter vaidade dos seus trapos e dos seus miseráveis arrebiques, ela tenha vaidade 
de ser boa, laboriosa, honesta, instruída e forte. 

Façamos compreender bem ao nosso anjinho de três anos, que é bem mais diffl e glorioso ser 
dócil do que ter um vestido novo; que é muito mais digno de louvor saber ler do que trazer um chapéu 
de plumas. 

Isto não é mais do que indicar o caminho. 
Não há mãe cujo instinto a não advirta de que estamos falando verdade. 

OBITUÁRIO 

D. Isabel da Graça Maciel 

Com 80 anos de idade, segun. 
da-feira, nesta cidade, faleceu a 
Snr, D. Isabel da Graça Duarte 
Maciel, víuva do que foi concei-
tuado Negociante da nossa praça, 
Snr. Adelino Alves Maciel, 
A saudosa finada, senhora es-

moler, era Mãe muito querida 
da Snr.a D. Célia Duarte Maciel 
e dos nossos amigos, Snrs. Ma-
nuel, João e José Duarte Maciel, 
estimados Negociantes nesta lo-
calidade, 
0 funeral realizou-se na tarde 

de terça-feira, com grande acom-
panhamento, 

A' Família em luto, enviamos 
sentidas condolencías, 

Prof.' D. Maria Augusta 

da Cunha Vieira 
Foi com grande pezar que, 

terça-feira, de manhã, recebemos 
a triste noticia de ter falecido a 
ilustre Barcelense, Snr.' D. Ma-
ria Augusta da Cunha Vieira, de 
59 anos de idade, Viuva, 

D. Maria Augusta Víeira, se-
nhora muito inteligente e esmo-
ler, irmã das Snr," D. Maria da 
Gloria Vieira Duarte e D. Joa-
quina da Cunha Vieira e dos 
nossos amigos, Snrs. Manuel, 
Artur e Joaquim Vieira, cunhada 
das Snr." D. Rosa Coelho da 
Costa Vieira, D. Ana Maria Val-
pi Vieira e D, Delfiaa Vieira e 
dos também nossos amigos, Snrs. 
João Duarte Veloso e Artur Mar-
ques Pinto, considerados Indus-
triaís nesta cidade e no Porto, 
foi prestimosa Professora de En-
sino Primário e, como Professora 
da Escola Infantil nesta cidade, 
deu salutares exemplos de exce-
lente Educadora, pois ministrou 
a Instrução e Educação a cente-
nas de crianças com o máximo 
carinho, com o carinho de boa 
Mãe, Foi convidada, ha anos, a 
acompanhar a Ex.ma Família do 
Snr, Dr, Carneiro Pacheco quan-
do foi nomeado Embaixador em 
Roma que, reconhecendo a sua 
competência pedagógica e as 
suas altas qualidades morais e 
intelectuais, desejava que ela 
orientasse a educação de seu 
filho único, então de 7 anos, con-
vite que declinou para não se 
separar de sua mãe velhinha. Foi 
muitos anos Presidente Geral da 
L. E. C. e Directora do jornal da 
Acção Católica ` Raio de Luz», 

Morreu uma senhora que só 

AO PADRE ANTONIO LEITÃO DA SILVA 
(no dia da sua Missa Nova ) 

INTROIBO AD ALTARE DEI, 
A Deus que alegra a minha juventude, 
—Palavras santas, que hoje eu ouvirei 
Da tua boca, ditas com virtude... 

Com amor, devoção, solicitude, 
No mesmo altar, onde eu já ajoelhe[, 
Obrigas Deus, em Sua Magnitude, 
Descer á Terra ver a Sua grei, 

Oh! Terra, oh ! Céus, oh! Deus—Santa união, 
Que o Padre opera na consagração, 
A Cristo unindo-se p'ra nos salvar !.. . 

Apóstolo de Cristo, outro Cristo 
Na Terra abençoada. Basta isto 
P'ra tuas mãos benditas eu beijar. 

AFRICA, 7/8/955 FERREIRA DA SILVA 

BARBARIDADE 
Antonio Candido da Cruz, ca-

sado, de 46 anos de idade, tro-
lha, residente na freguesia de 
Manhente, deste concelho, deci-
diu emigrar para terras de Afri-
ca,onde esperava conseguir traba-
lho, Para tanto, foi necessário 
hipotecar os bens do casal. 
0 dia do embarque chegou, 

mas o emigrante não teve tempo 
de se instalar nas terras tórridas 
africanas e, passados pouco mais 
de quinze dias de ali ter chega-
do, regressou ao ponto de partida. 
E o inevitavel deu-se, Depois 

de terem altercado; o marido 
pretendeu bater na esposa, mas 
os filhos interpuzeram-se, o que 
lhes valeu serem agredidos à fa-
cada pelo pai, 
Assim foram conduzidos ao 

Hospital da Misericordia, João 
da Silva Cruz, solteiro, de 24 
anos de idade e seu irmão Car-
los, solteiro, de 19 anos de ida-
de, onde receberam tratamento, 
tendo o primeiro ficado interna-
do e o segunda recolheu a casa, 
0 agressor foi preso. 

ANTONIO JOSÉ DE SOUSA 

E SILVA 
-1 • 

No dia 3o de julho, fez aa 
anos que a Morte nos ceifou a 
vida deste bom e leal Amigo, 
que, tão prematuramente, fale-
ceu. I'az á sua alma, 

Relação dos alunos do Externato D. finfonio 
Barroso aprovados em exames oficiais no alio 

leclivo de 195+-1955: 
3,' CLASSE 

Antonio Casimiro Guimarães Quinta e Eurico Manuel de Al-
buquerque Dias Gomes. 

4,' CLASSE E ADMISSÃO 
Arnaldo Leite Barroso, Carlos Alberto Cruzeiro dos Reis, Joa-

quim José de Lima Reis, Francisco Aristoteles Carvalho Serra, Joel 
Maria da Silva Ferro, José Filipe da Costa Gonçalves, José de Ma-
cedo Gomes, José Manuel Bandeira da Silva, Justino Antonio Cor-
reia Martins, Mário Eugênio Fernandes da Silva e Fernando da Síl-
va Zeferino, 

2,° ANO 
Adalberto Manuel da F. Neiva de Oliveira 
Alberto Oscar da Silva Amaral Rosas 
Alfredo Adelino Amaral 
Atonío Marcelino Araujo 
Antonio Pereira de Sousa 
Antonio da Silva e Sousa 
Arlindo Alves Martins 
Armindo Miranda Araujo 
Candido da Silva Oliveira Maciel 
Francisco José Sampaio Fernandes 
Francisco da Mota Vieíra 
José Lobarinhas das Eiras 
Jorge A. Pereira Lopes dos Santos 
José A. Fontainhas de Carvalho 
Manuel Arnaldo Pereira Gomes 
Manuel C. Alçada Guimarães Vale 
Marcelino B, Gonçalves Anjo 
Vfriato L. Martins Ferreira 

5,° A N 0 

Secção de Letras 

Antonio Carmona Araujo 
Fernando B. Novais da Rocha 
João Amorim C. Marinho 
João Antonio de Bessa Menezes e Sousa 
João Lourenço de Carvalho 
João Moreira Ferreira 
José Maria de Bessa Menezes e Sousa 
José dos Santos Silva 
Luís A. Godinho Meira 
Leonel E. Faria Leite 
Valdemar Ferreira de Miranda 

13 valores 
12 > 
13 > 
12 > 
16 > (Distinto) 
16 » (Distinto) 
12 > 
11 > 
16 » (Distinto) 
13 > 
15 » 
11 » 
12 > 
10 > 
11 » 
11 » 
11 >' 
16 » (Distinto) 

12 valores 
10 > 
11 > 
15 » 
11 » 
10 » 
14 > 
14 » 
16 » (Distinto) 
12 » 
13 > 

(Continua na 3,° página) 



INTRA.-MUROS 
Reflexo de sombras 

Consa,5 que se encontrara no cèsto âas meus 
papeis . ne lhos 

TORNEIO DE ESPADA 

Realizou-se na Cerca do Hospital, tomando parte o Dr. Rui Paes 
de Vilas-Boas, Avelino Murase e Antonio de Lemos, sendo um dos 
numeros mais felizes das Festas das Cruzes de 1909. 0 2,0 prémio 
coube ao Dr. Rui Paes de Vilas-Boas.—Um suporte-cartas, de pra-
ta e cristal. 

OS FRANCESES EM BARCELOS 

Entraram em Barcelos no dia 22 de Março de ,1809 (4.'-feira) 
tendo feito mil diabruras nesta localidade, Carvalhal ( S. Paio) e Vi-
la Frescainha (S. Martinho) e outras freguesias deste concelho. 

MUSICA BARCELENSE 
Devidamente organizada e instruída pelo mestre José Marcelino 

;musico de 1.' classe reformado), apresentou-se pela primeira vez 
em publico no dia 2 de Maio de 1896. 
JUNÇÃO DA MUSICA BARCELENSE COM A 

DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS 

Tendo como mestre José Marcelino, fez-se em 3 de Maio de 
1902. 0 mestre José Marcelino faleceu em 19 de Julho de 1902, nas 
Necessidades, repentinamente. 
0 mestre João Valongo faleceu em 28 de Janeiro de 1901. 

JERONIMO PIRES MOREIRA-0 <PEPINO , 

Bebado incorrigível e recluzo em 18 de Fevereiro de 1899 res-
pondendo, foi-lhe aplicada a pena de nove meses de deportação pa-
ra Valpassos, multa de cem reis por dia em dois meses, 

Como malcreado, insolente tinha já sido condenado em seis 
meses de deportação para Portalegre em 1887. 

POETA ANTONIO FOGAÇA 

Prestaram-lhe grandes homenagens os seguintes jornais; A Ma-
ria da Fonte, da Povoa de Lanhoso, em 6 de Janeiro de 1889. 

Folha da Manhã, de Barcelos, n.- 494 de 17 daquele mês e 13 
de Dezembro de 1889. 

Aurora do Minho, em 9 de Dezembro de 1888. 
Este poeta barcelense faleceu em Coimbra em 27 de Novembro 

de- 1888, chegando a Barcelos em 29 deste mês. 

COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO HOS-
PITAL DA MISERICORDIA 

Constítuiu-se uma, que presidiu aos destinos desta Casa duran-
te os meses de Setembro e Outubro de 1888 cuja presidencia foi 
entregue ao Dr. Antonio Martins de Sousa Lima. 

DR. ANTONIO DO REGO DE FARIA BARBOSA 

Nasceu em Barcelos no dia 29 de Janeiro de 1800 e faleceu 
aqui em 19 de Julho de 1880. 

CAFÈ DO TEATRO GIL VICENTE 

Abriu-o a Viuva Matos & Filhos com destino a «Café-, Restau-
rante> no dia 1 de Agosto de 1902. 

AUGUSTO SOUCASAUX e ARNALDO BRAZ 

Embarcaram para o Brasil, o primeiro para Belo Horizonte e o 
segundo para o Rio de Janeiro, em 23 de Outubro de 1904. 

DR. JOSÈ GOMES DE MATOS GRAÇA 

Chegou a Barcelos no comboio correio do dia 21 de Julho de 
1905 este distinto e novel Médico o qual veio para aqui exercer 
clinica. Abriu consultório no. seu palacete do Bonfim n.° 35 com to-
das as comodidades e requisitos em 19 de Novembro daquele ano, 

Z. 
z 

Externato D. nntonio Barroso 
5.° ANO 

Seeção de Ciencias 
Carlos Augusto Pereira 
Fernando B. Novais da Rocha 
João Antonio de Bessa Ménezes e Sousa 
João Lourenço Carvalho 
Joaquim Barbosa Arantes 
José J, Patrocínio da Silva 
José Maria de Bessa Menezes e Sousa 
Justino C. Carvalho Estrada 
Luís A. Godinho Meira 
Rui A. Cruzeiro dos Reis 
Serafim Miranda de Figueíredo 

praticou o Bem, mitigando a fo-
me a muitos infelizes! 
0 funeral, que foi uma gran-

díosa manifestação de Saudade 
pela ilustre extinta, realizou-se 
quarta-feira, saindo o préstito fu-
nebre da Capela de S. José para 
o Cemitério Municipal, na tarde 
desse dia. 
A chave da urna foi entregue 

ao Snr, Dr. Mário Norton, Pro-
vedor da Santa Casa da Miseri-
cordia e, da Capela de S. José 
ao Cemitério Municipal, organi-
zou-se um turno constituído pelos 
Irmãos da Santa Casa, Snrs, Dr, 
Manuel Baptista de Lima Torres, 
Arquitecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho, sobrinho da finada, Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, En• 
genheiro João Vieira Duarte, so-
brinho da extinta, José Gomes 
de Sousa e Augusto Faria Fi-
gueiredo, Ao entrar o cortejo 
funebre no Campo Sagrado o 
Snr, Dr. Mário Norton entregou 
a chave da urna ao Snr. Manuel 
Augusto Vieira,irmão da falecida. 
<0 BARCELENSE, sentindo 

imensa mágoa pelo passamento 
de tão bondosa senhora, envia o 
seu cartão de condolências a toda 
a Família em luto, 

15 
16 
18 
14 
12 
10 
16 
11 
18 
15 
11 

valores 
» (Distinto) 
» (Distinto) 

(Distinto) 

(Distinto) 

NO FACHO 
Ontem, dia 12, estiveram na 

Montanha Sagrada e Historica 
do Facho, dezenas de Seminaris-
tas do nosso concelho e do de 
Vila Verde, que rezaram a Nossa 
Senhora da Assunção do Facho, 
pedindo-Lhe Paz para o Mundo 
e muito especialmente para a 
India Portuguesa. 
Os Sacerdotes de amanhã, re-

gressaram satisfeitos do Dever 
cumprido. 

Faleceram 

Nas Carvalhas, Tereza da Sil-
va Fernandes, de 76 anos. 
—Em Vila Cova, Julia Maria 

Dias, de 70 anos, 
—Na Silva, José Martins Cou-

tada Baptista, de 76 anos. 
—Em Martim, Rosa da Con-

ceição Simões, de 67 anos. 
—Em Alvelos, José Luís Go-

mes, de 78 anos e Ana Pereira 
da Costa, de 77 anos, 
—Em Galegos S. Martfnho, 

Ana da Costa Lopes, de 66 anos. 
—Em Tamel S. Fins, Caroli-

na Alves, de 69 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

A MÃE DE CRISTO 
Vêde se igual á minha há dôr 

[ tão dura 
Assim a mãe de Cristo suspirava, 
Eseu pranto asedado d'amargura 
Em torrentes na face deslizava. 

Vendo na cruz seu filho contorcido 
Nas vascas dolorosas d'agonia, 
E no grito d'acento confrangido 
Quando a vida do corpo lhe f ugia; 

Aflita a pobre mãe chorava só 
Pelas duras penedias do Calvário, 
Rojava a dôce fronte sobre o pó 
Acordando o éco triste e solitário, 

Exemplo de ternura acrisolada, 
A quem foi provação martírio 

[tanto, 
Sublime fôste,oh mãe.angustlada! 
Que ás mulheres ensinaste a 

[verter pranto! 

C. 

ESTIDOS DO MUNDO WUÁL 
Perdido o equilíbrio entre os 

povos, o meio de o adquirir é o 
Amor dos homens. Sem a paz 
de Jesus, por meio do Coração 
Imaculado de Maria é impossi-
vel a colaboração pacífica das 
Nações. Continuam a degladiar-
-se, como se fôssem feras, Até 
estas perdem a ferocidade peran-
te o Amor. Foi com o amor que 
S. Francisco de Assis pacificou 
um lobo que se tinha ferido com 
um espinho numa das garras. 

«Tu és mau--disse-lhe o San-
to, porque os homens não te co-
nhecem>. Os homens são maus, 
porque não querem conhecer a 
Deus na pessoa de Jesus, Deus 
e Homem Verdadeiro, contido 
num círculo, a Hóstia consagra-
da, nem querem conhecer a Vir-
gem Santíssima que 0 gerou pe-
lo poder do Espírito Santo, 0 
Amor está no meio dos homens 
até á consumação dos séculos. 
Porem, os homens pagam com 
negregada ingratidão o Amor de 
Jesus. Com o Vigário de Cristo, 
peçamos pelos pobres pecadores, 
para que em vez de morticínios, 
sigam Aquele que é o Caminho, 
a Verdade e a Vida. Com os me-
recimentos da Sua morte e pela 
Sua infinita misericordia libertou 
da morte eterna aqueles que 0 
conhecem. Mas, actualmente o 
mundo quere gozar desenfreada-
mente. Quando não pode satis-
fazer o seu gozo, como ambicio-
nava, revolta-se contra Jesus, 0 
mundo está materializado. 
Um paganismo infrene cam-

peia em muitos pontos do globo. 
Noutros reunem-se Congressos 
Eucarísticos que são verdadeiras 
apoteoses a Jesus Sacramentado. 
Haja em vista o que se reuniu 

no Rio de Janeiro e ha poucos 
dias na Vila de Ovar, embora re-
gional concelhio, Outras tantas 
manifestações de fé a Jesus Sa-
cramentado são as nossas peque-
ninas e grandes festas nas prin-
cipais cidades de Portugal onde 
se encontram erectas as confra-
rias ao Santíssímo Sacramento. 

Ainda bem que assim acon-
tece. 
Prof. Matias Martins Fernandes 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-8-1956, a Ex.ma 
Snr.a D. Maria José de Miranda 
Figueiredo;. até 30-7-1956, o 
Snr. Candido Baptista de Car-
valho; até 30-4-1956, o Snr. 
Luis Vieira e, até 30-3-1956, 
a Ex.ma Snr.a D. Elvira Regina 
Magalhães -Novaes. 

-=Até 30-12-1955, os Snrs. 
Abilio Rodrigues de Sousa, Plá-
cid0 Lamela, Farmaceutico Fer-
nando - Antonio de Oliveira, Jo-
sé Carvalho Gonçalves e José 
Serra Brito Limpo Santos. 
—Até 30-9-1955 a Ex.ma 

Snr.a D. Gracinda Vieira Mon-
teiro Torres e, até 30 1 6-1955, 
a Ex.ma Snr.a D. Maria Avida da 
Costa Rodrigues,de Canavezes e 
os Snrs. Americo Ribeiro Novo, 
Prof. José Martins Macedo e 
Silva, Alfredo Moreira dos San-
tos, Domingos da Silva Carva-
lho e Agostinho Pires da Silva. 
—Até 30-6-1954 a Ex.ma 

Snr.a Prof.a D. Lucilia Nunes 
Cardoso. 

DOS AÇORES 
Até 3o-6-1955, o Snr. João 

Cardoso Gonçalves, do Funchal. 

EXAMES 
No Liceu Alexandre Hercula-

no, no Porto, obteve passagem 
para o 4.' ano, com elevada clas-
sificação, o menino Eduardo José 
de Sousa Martins Soares e, no 
mesmo Liceu, fez exame de ad-
missão, tendo ficado aprovado o 
menino José Maria de Sousa 
Martins Soares, ambos filhos do 
nosso amigo e ilustre conterra-
neo, Snr. Engenheiro Joaquim 
José Martins Soares e da Snr.a 
D, Maria José de Sousa Soares. 

No Liceu D. Manuel II, do 
Porto, fez exame de admissãq, 
com honrosa classificação, o me-
nino Antonio Justiniano Barbosa 
Pereira Monteiro, simpàtico filho 
da Snr.' Dr.' D. Julieta Maria da 
Silva Barbosa Pereira Monteiro 
e do nosso respeitavel amigo, 
Snr. Dr. Marcos Pereira Montei. 
ro, distintos Professores liceais. 

No Liceu de Braga, fez exame 
de admissão, a menina Maria 
José Ferreira da Silva, filha do 
nosso amigo Snr. José Alvaro da 
Silva e da Snr." D. Maria Gra-
cinda Ferreira da Silva, 

No Liceu de Coimbra fez exa-
me de admissão ao Liceu, com 
honrosa classificação, o menino 
Augusto Joaquim Vinagre de Al-
meida, filho da Snr,' D. Maria do 
Carmo Sotto Mayor Vinagre de 
Almeida e do Snr. Dr. Antonio 
Candido Coelho Leite de Almeida, 
ilustre Conservador do Registo 
Civil em Anadia. 

No Liceu de Coimbra, obteve 
passagem para o 4,° ano o meni-
no Joaquim Alberto Carvalho 
Gonçalves e, para o 2.°, a meni-
na Maria do Sameiro Carvalho 
Gonçalves, filhos do nosso ami-
go e assinante, Snr. José Carva-
lho Gonçalves. 
—Aos laureados académicos 

e a suas Famílias, os nossos 
parabens. 

CASAMENTOS 
Sabado, na Igreja Paroquial 

de V. F. S. Martinho, consorciou-
-se o nosso amigo, Snr. Manuel 
Fernando Pimenta Lopes, inteli-
gente Guarda-livros na Compa-
nhia Editora do Minho, com a 
Snr." D. Dilória Eunice Loureiro 
da Cruz, gentil barcelense. 

Domingo, na nossa Igreja-Mãe, 
efectuou-se o casamento do Snr. 
Fernando da Costa Machado, 
Empregado Comercial, com a 
Snr.' D. Fernanda da Conceição 
Magalhães Leite. 

Tambem se realizou o enlace 
matrimonial do Snr, Luís da Gra-
ça Sousa da Cunha, Empregado 
Comercial, com a Snr.' D. Maria 
da Conceição Fernandes da Sil-
va, cabeleireira, 
—Que os três lares cristãos se-

jam bafejados pela sorte, são os 
nossos desejos. 

SANTA RITA DE CACIA 
Na vitrine do Estabelecimento 

«Rajá», desta cidade, encontra-
-se uma lindissima Imagem de 
Santa Rita de Cácia, que vai 
ser entronizada na igreja de 
Santa Eugénia de Rio Côvo. E' 
valiosa oferta da Snr.a D. Rità 
de Carvalho Ninharelhos, de 
Matosinhos. Bem haja. 

CARTA DE VILA COVA 
11-8-1965 

No dia 9, esteve nesta fregue-
sia, de visita a seu estimado ir-
mão, Snr, Rodrigo Francisco 
Rios Novaes; ilustre Presidente 
da Assembleia Geral da Casa 
do Povo e ao Rev.• Padre Car-
valho, que se encontra bastante 
doente, o Rev.• Arcipreste Pa-
dre José Francisco Rios Novaes, 
que foi querido Pároco desta lo-
calidade. S. Ex.a também cum-
primentou o nosso amigo, Snr. 
Firmino de Faria Fonseca, mui-
to digno e considerado Presiden-
te da junta de Freguesia. 
Que o venerando e prestimo-

so Sacerdote venha mais vezes 
a esta terra, onde é muito con-
siderado, são os nossos votos. 

--Consta-nos que, em breve, 
se vai prestar uma significativa 
homenagem ao nosso saudoso 
conterrãneo e heroi das Cam-
panhas de Africa, Snr. Cabo 
Martins Lima, condecorado com 
a Medalha da Torre- e-Espada. 

C. 

DIVERSAS 
Com sua extremosa Esposa 

e gentil filhinha está na sua 
quinta de Martim o nosso amigo, 
Snr. Dr. Ascensão Correia, dís-
tinto Advogado. 
—Vimos nesta cidade o dis-

tinto Médico, Snr. Dr. Aurélio 
Lamela. 
—Deram-nos a honra dos 

seus cumprimentos a Snr.a D. 
Maria José Perestrelo Peixoto, 
de Lisboa, o Snr. José Moreira, 
Esposa e Filhos, de Gaia e os 
Snrs. Artur Antonio da Silva, 
de Lisboa, Dr. João Alves 
Ferreira, distinto Médico em 
Macieira e Antonio Rodrigues 
de Carvalho, Esposa e Filha. 
—Com sua família, encontra-

-se na praia de Ancora, o nos-
so amigo, Snr. João de Deus 
Soares. 
—Encontra-se em Vidago a 

Snr.a Professora D. Palmira 
Vieira de Castro. 
—O nosso amigo e assinante, 

Snr. Antonio Gomes de Faria, 
está em Moledo, com a família. 
—Com suas famílias encon-

tram-se em Fão os nossos ami-
gos Snrs. Manuel de Sousa 
Carvalho, Joaquim da Costa 
Carvalho, Gil Meira de Carva-
lho e José Pacheco Rodrigues. 
—Em Monção, encontra-se o 

nosso amigo, Snr. José Araujo 
Gonçalves. 
—Estão na Curia os nossos 

amigos Snrs. Manuel Antonio 
da Silva Miranda e seu filho 
Arminio da Silva Miranda. 
—Na praia da Apulia estão, 

mais, as Famílias dos nossos 
amigos Snrs. José Alves Car-
neiro, João Luis Ferreira, Ro-
drigo Miranda Pereira, Pedro de 
Oliveira e jeronimo do Vale 
Pimenta. 
—Na sua linda vivenda de 

Abade do Neiva, encontram-se 
o nosso amigo, Snr. Telmo Mei-
ra de Carvalho e sua dedicada 
Esposa. 
—Com sua Esposa e Filhos 

está na sua Quinta de S. João o 
nosso amigo, Snr. Luís Carva-
lho. 

--Esteve no Gerez o nosso 
amigo, Snr. Mário Pereira de 
Miranda. 
—Encontram-se na Povoa de 

Varzim os nossos amigos, Snrs. 
Dr. Alexandre de Sá Carneiro, 
Manuel da Cruz Pias, João Fa-
ria (Filho), Domingos Ferreira 
Azevedo, Anibal Araújo, Aatão 
Pinto de Azevedo, Dr. José Teo-
tónio Azevedo Fonseca, Arlindo 
Ferreira Campos, Dr. Américo 
de Figueiredo, Miguel Matos 
Graça, Antonio Vasconcelos do 
Vale, Padre Francisco Castilho 
e Antonio Torres. 

PELA FRANQUEIRA 
O Ofertório em beneficio das 

obras na Montanha de Nossa 
Senhora da Franqueira, reali-
zado quinta-feira, nesta cidade, 
foi imponente, grandioso. 
Presume-se que renda mais 

de cem contos. Devido á falta 
de espaço, só no próximo nú-
mero daremos o relato que me-
rece esta importante Cruzada 
do Bemfazer. 

FESTA DE ANOS 
Amanhã, dia 14, completa 92 

anos de idade a Snr.' D. Urbana 
Durães de Oliveira, proprietária 
da conceituada Pensão Urbana, 
desta cidade. 
Com os nossos parabens, de-

sejamos que a veneranda senho-
ra continue a fazer anos, na gra-
ça de Deus. 

DOENTES 
Guardam o leito as Snrs.'' D. 

Maria Guilhermina Fernandes e 
D. Palmira de Sousa Graça Pi-
nheiro e os nossos amigos Snrs. 
Alferes José Olimpio Barreiros, 
nosso ilustre Colaborador e Joa-
quim Correia, proprietarío, 

CRIANÇA MORTA 
Na freguesia de S. Pedro de 

Alvíto, estilhaços de pedra arre-
messados a grande distancia pela 
explosão dum tiro de pedreira 
atingiram mortalmente Josefina 
Maria, de 5 anos,A indítosa crian-
ça encontrava-se junto dum ri-
beiro, a 100 metros. Os estilha-
ços feriram num joelho Rosa Fer-
nandes, de 48 anos, da mesma 
freguesia, e que se encontra no 
Hospital de Barcelos, 
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de HAHLII. GIBRAN 

E uma mulher que trazia aa colo uma crlaní:a, 
Pediu: afala-nas das crianças'. 
E ele disse: 
K Vossos filhos não são vossos filhos»: 
São os filhos e filhas da saudade que a Vida sente de si mesma. 
Vêm por melo de vós, mas não de vós, 
E ainda que estejam convosco, não vos pertencem. 
Podeis dar-lhes o vosso amor, não o vosso pensamento, 
Pois eles têm o seu próprio pensar. 
Podeis dar agasalho aos seus corpos, não porém às suas almas, 
Porque as suas almas se vão acolher 'num amanhã que não podeis visitar nem mesmo em sonhos. 
Podeis desejar ser como eles, mas não tentar jazê-los parecidos convosco. 
Porque a vida não retrocede nem se detém no dia de ontem.' 

De «Os Nossos Filhos> Tradução de Manuel Bandeira 

SANTA CASA DA VISERICORDIA 
DE BARCELOS 

Recebem--se propostas, eles carta fechada, 
na Secretaria do Hospital, até ao próximo 
dia 30 do corrente, para o fornecimento de 
190 toneladas de lenha sdea. 

As condições de fornecimento estão paten-
tes na Secretaria. 

O Chefe da Secretaria: 

Antonio M. Ourana 

EXTERUTO D. MITORIO BnRR0S0 
(SEXO MASCULINO) 

Campo de S. José—Te[. 8511— Barcelos + .-1.. 

EnSInó ministrado: 
CURSO PRIMÁRIO :—Segundo os programas oficiais des-

de a 1.a classe, incluindo a admissão. 
CURSO LICEAL :—Curso geral dos liceus ( 1.° e 2.- ciclo). 

X a Zama 
Arrendam-se várias proprie-

dades, juntas, na freguesia da 
Lama, deste concelho. 

Para mais informações dão-se 
nesta redacçio. 

PROPRIEDADES 
Compram-se a pessoas de 

idade, com reserva de vida. In-
forma esta redacção. 

Rim 10861*ráe,6 
No lugar do Monte, desta fre-

guesia, vende-se uma magnifica 
Casa, com eirado, tendo arvo-
res de vinho e de frutas. 
Quem pretender, pode infor-

mar-se com o Snr. Albino Gon-
çalves Machado, na mesma Ca-
sa, em Durrães. 

MOLHO DE CHAVES 
No domingo, perdeu-se um 

molho de chaves. 
Pede-se á pessoa que o en. 

controu o favor de o entregar 
nesta Redacção, ou na Pensão 
Miranda, que será gratificada. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Vende-se, no melhor local 
desta cidade, entre o edificio 
dos «Correios» e casa « Ferreira 
Vale», com frente para a Ave-
nida Dr. Sidónio Pais. 

Falar na Quinta da Bagoeira, 
Barcelos, 

161 Cl GCL,l?TA 
desaparecida 

No dia 3o de Julho, da fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
desapareceu uma bicicleta «Mar-
tano», côr amarela, com o regis-
to 4882, e tendo um pneu á re-
taguarda—«Galgo», vermelho. 
Tem um dinamo «Miller» e 

suporte com o nome na chapa 
de Manuel Joaquim da Costa 
Marques, de Lijó. 

C!ASE1R0 
Precisa-se 

Que de boas informações e 
fiador, porque é para uma gran-
de quinta, próximo da cidade 
de Barcelos. Tem boas cortes 
para gado e nitreira. 

Carta á Redacção, indicando 
a morada, para M. A. G. 

BARCELOS 

AUTOMOVEIS 
HUDSON, estado de novo 
STANDARD—ro H. P. 
STANDARD-8 H. P. 
OPEL KAPITAN 1951 
e outros 

VENDE ra 

GARAGEM CASTRO 

IfiMIMA914IM 

1955 
1947 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Ze/efone 8345 

Fotografias = Rádios=  Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

X#Mpregado, 
ainter"o 

Com prática, de so anos de 
idade, para cima, preciza-se de 
um, para estabelecimento de 
mercearia e vinhos, para os su-
burbios da cidade. 
Informa esta Redacção. 

AOS SENHORES 
CONSTRUTORES 

Vende-se todos os materias 
das casas existentes no Campo 
de Futebol. Pode ser visto to. 
dos os dias. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, na Fábrica da Granja 

BARCELOS 

a ff1 A R 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
logos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 

Informa esta Redacção. 

Camionete Cheorolet 
Vende-se uma, de aluguer. 

Raio de acção, ioo kilometros. 
Informa esta redação. 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

CAMPO DA LAMEIRA 
NA ESPARRINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo. 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

dos pobre)lnhos 
em T'ia lodo8 
Os Snrs. Mário Correia da 

Silvá e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio à 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos-
sível.construir ioo casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo- 
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
i.oia prémios no valor de 

soo contos, 

i.o prémio—Um automóvel 
Volkswagem. 

2.0—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4.0—Um aparelho de rádio 

Philips. 
5.o—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
7.0—Uma bicicleta motorizada 
8.0—Uma bicicleta Martano. 
9.0—Uma bicicleta Jotel. 
io.O—Um relógio de sala. 

Duas joias (aproximação do 
r.o prémio). 

1.000 objectos (terminações 
dos três últimos algarísmos do 
i.o prémio). 

Os organizadores deste sor-
teio pedem a todas as pessoas 
que têm cadernetas, a fineza de 
as mandar liquidar, o que, an-
tecipadamente, muito agrade-
cem. 

EMPREGADO COMERCIAL 
Oferece-se, para interno, com 

larga prática de mercearia e vi-
nhos.Ordenado razoável. Dá boas 
informações, 

VEDOR DE AGUAS 
Joaquim Pereira de Miranda, 

de Milhazes, encarrega-se de 
todos os serviços para a explo-
ração de águas, 

Trabalho garantido, por preços 
módicos. 

Cadela Coelheira 
Em Alvito S. Pedro, no dia 

8 do corrente, apareceu uma 
cadela coelheira, que se entre. 
Ca a quem provar pertencer-lhe, 
pagando todas as despesas. 
De quem for, queira dirigir-

-se a esta Redacção. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmaeia Oliveira, 

DU'LARAÇÃO 
Joaquim Coutinho de Sousa 

Vale, da freguesia de Aborim, 
em referência aos «AVISOS» pu-
blicados nos jornais locais em 
nome de sua mulher Ana Gomes 
Ferreira e do brocurador Manuel 
Amorim do Rêgo,—TORNA PU-
BLICO que 6 falso que se en-
contre já definitivamente divor-
ciado da dita sua mulher, por 
se achar interposto e admitido 
recurso da decisão que decretou 
esse divorcio; 
Não se justifica assim o «CHAR-
LATANISMO» d o s referidos 
=AVISOS=, que são por certo 
obra de terceiros, e não de sua 
mulher. 

Barcelos, 25 de Julho de 1955. 
Joaquim Coutinho de Sousa Vale 

CARROS 
Diversos, para 1 ou 2 cavalos, 

e arreios correspondentes, ven-
dem-se em conta, 

Informa esta Redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8,321—BARCELOS 

•lut•lzb>ique 
Vendo-se 

De coluna, em bom estado e 
a funcionar. 

Informa esta Redacção, 

Engenho de copos 
Vende-se um, em bom estado 

e por preço razoável, 
Informa esta redacção. 

!Propriedade 
Em S. Verissimo, arrenda-se 

uma propriedade. 
Informa, por favor, o Restau-

rante Pérola da Avenida. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 

Desejam dinheiro, sobre hipo-
teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

IVEIVÁUJE- SN 
Cofre todo em ferro 

Para tratar com o Snr. João 
Vasconcelos, Escola Agricola, 

BARCELINHOS 

caseiro 
Precisa-se para quinta fóra do 

concelho de Barcelos, com famí-
lia que trabalhe na lavoura. 

Falar com Henrique Borges, 
Quinta de S. João, Vila Boa, 

BARCELOS 

•-•r•,+•o-.•.,..-..•..-w.+r.-.osaE•w :•er.•wrv•+►+r•wa•a,w•- w•aw 

BARGELENSES ; 
DIMEIRO n0 JURO DE 4 olo RO DITO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. q 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos • 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece :.•0 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

00*gaaização império 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.- 165—º.--Telf. NOVO-28777 

w.oww•.•►rov•s•+••vr1Ma.••we+w•,sawa••w•+•+.••w 

preços das passagens Incluindo impostos 
VENEZUELA • Viagem aem nt. em º.a classe S.c l~o 

( Viagem aérea 9.oa7$10 
CANADÁ ( Viagem marit. em i.a classe O'550d<:áo 

Viaem aérea ÀMUIU DO NORT8 ( Viagem marit. em Turistica Es. 4 5~0 
( Viagem aérea 17.34630 

BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.3915no 
( Viag. marit. no Vera Cruz t©.c)44S70 

Via 
ARGENTINA Viag. érea emPésosArgentino• 91 P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

ngência de viagens «n p D V EI R fl» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 391— POVOA DE VARZldl 

sina[mente apareceu aquela que 
melhor oenceu 

A Bicicleta motorizada que não escolhe estrada 
AGENTE NESTA CIDADE 

José Auguato da Silva Alves 

Lugar das Calçadas- 13 11 R E E h 0 S 
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PINTO DE MAGALHAES, L.°" 
BANQUEIROS 

Capitais Vinte milhões de emondo,s 

PORTO, AMAAANTE, ARCOS D£ VALDEVEZ, 
PIZNICIIE e FÁTIMA (Santuário) 

papel: de crédito—JYofas de ledos os pais#:—,Depósifos à 
ordem e a prazo—•eseonfos—Chºque:—Zranaferéne/a#— 

Wbortura de créditos e todos as operações bancdrias, 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—" •C3 IE T O 
Telefs.: 20I34/s/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Coma lbaned,ria, PINTO DE MAGÀLHABS, L.-'-

RUA  DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

Ano~ aA•.r+.aw•w••aiaw ss•A..e•rv+io•e ••• aw►•w 

Casnpaulzia de Seguros 2 
C«D1V FIA1VQd • 

AQenoia • ooto d• Socorros  em 2 AgLnoia, s E'os•to d• }3®aorraas ene • 

Barcelos— kv.a DR. €DLIVERA SALAZAR— b5 

W : S • O- U •► O W , VIDA, INCENDIO, ■ 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

t• UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 


